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Chuva e tempo abafado
O Rio Grande do Sul permanece sob a influência de uma massa de ar
quente e, apesar da nebulosidade, o calor continua forte no interior
do Estado. Na região de Santa Maria, o dia já começa abafado e o
calor aumenta até o início da tarde. O céu permanece com bastante
nebulosidade devido à atuação de áreas de instabilidade que provo-
cam chuvas. Há risco de temporais com ventos fortes.

NÃO ESQUEÇA
▼ O prazo para mandar as carti-
nhas acabou. Não dá mais para en-
caminhar o pedido para os Correios 
▼ Mas, para quem quiser ajudar a
realizar o sonho de uma criança, ain-
da dá tempo. Vá à agência dos Cor-
reios até sexta-feira e escolha uma
cartinha. O presente deve ser entre-

gue na própria agência até as 17h
de sexta
▼ As crianças presenteadas rece-
berão um telegrama dos Correios.
Para retirar o presente, elas de-
vem ir à agência Centro
dos Correios acompanha-
das de um responsável

AS CARTINHAS ESTÃO ESPERANDO
▼▼  Correios::  Rua Venâncio Aires,
1.742 – Centro 
▼▼  Horário: segunda a sexta-feira, das 9h

às 17h. Aos sábados, das 9h às 12h
▼▼  Informações: (55) 3222-
2925, ramal 215

Do terraço de casa, Beatriz sonha em ir para nova escola, que aparece ao fundo

TATIANA PY DUTRA
tatiana.dutra@diariosm.com.br

Na lista de presentes de Natal
que Beatriz Nascimento Ro-
drigues, 8 anos, gostaria de

ganhar estão bonecas, roupas, mate-
rial escolar e até piscina de plástico.
Mas quando ela escreveu uma carti-
nha para a promoção Papai Noel dos
Correios, esses itens foram deixados
de lado. Na mensagem, a menina pe-
diu algo que ela acha que só o bom
velhinho pode conseguir: uma vaga
no Colégio Marista Santa Marta.

Não será fácil. A instituição é uma
das mais concorridas da Nova Santa
Marta e quase nunca há vagas so-
brando. Não é para menos. A escola
oferece oficinas de dança, computa-
ção e música para os alunos, que são,
em sua maioria, bem pobres.

– O ensino lá é muito bom, muito
forte – completa Beatriz, com cara de
quem sabe do que está falando, ape-
sar da pouca idade.

Boa aluna, ela é. Aos 8 anos, foi
aprovada para a 3ª série no Lar de Joa-
quina – escola  onde estuda em turno
integral e que Beatriz garante amar. A
vontade de mudar de colégio, conta a
garota, tem outras origens.

– O mano vai estudar no Marista
no ano que vem e eu queria ir com ele
– diz a menina, referindo-se ao irmão,
Gustavo, 5 anos, que vai começar a
pré-escola. 

Outra vantagem de estudar no
Marista é a proximidade de casa.
Beatriz vive com o irmão e os
pais – a doméstica Rosa, 35 anos,
e o pedreiro Armando, 37 – no
Alto da Boa Vista. De sua ca-
sa até a escola, serão 10 mi-
nutos de caminhada. Até o
Lar de Joaquina, são 30 mi-
nutos de ônibus. 

A realização deste plano, no en-
tanto, não depende dela. Mas de
uma vaga que ela espera que surja
com a ajuda do Papai Noel. Se o pe-
dido for realizado, ela diz que assu-
mirá um compromisso com as pro-
fessoras do Marista.

– Vou ser estudiosa e comportada
– promete a garota.

Querido Papai Noel
Meu nome é Beatriz, te-

nho 8 anos. Estudo no Lar
de Joaquina, mas gostaria
de estudar no Colégio Ma-
rista Santa Marta, perto
da minha casa. Mas não
tem vaga. Se o senhor con-
seguir uma vaga para mim,
vou poder ir para a escola
junto com o meu irmãozi-
nho, Gustavo, que conse-
guiu vaga lá. Por favor, Pa-
pai Noel, este é o meu so-
nho de Natal.

BBeeaattrriizz

Ela quer vaga
no Marista

Beatriz, 8 anos, pediu para o
Papai Noel para estudar na

escola da Nova Santa Marta
Charles Guerra/Diário


